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SYNOPSIS 

A case of fish mortality, the occu"ence of 32 species of bony fishes and one species of diatomae, AsterioneUa japonica at Itanhaem, 
SP, are di,cússed. 

Durante os dias 18 e 19 de abril de 1978, na praia do Municl
pio de ltanhaém (São Paulo, Brasil), a partir da cidade do mesmo 
nome e ao longo de 15 km de praia em direção à cidade de Peruí
be, grande quantidade de peixes mortos ou moribundos foram 
jogados pelo mar. A mortandade dos pe~es, aparentemente total 
na área atingida, permitiu um levantamento em que foram identi
ficadas 32 espécies de peixes, apresentadas a seguir em ordem apro
ximada do habitat, par.tin(io elo bentônico ao ,pelágico : 1) Porichthys 
pOTOsissimus (marnangá liso), 2) Bascanichtlrys paulensis, 3) Uma t;~
pécie não Identificada da farm1ia OphichthlCiae, 4) Narcine brasi
liensis (treme-treme), 5) Trinectes paulistanus (linguado), 6) Epi· 
nhephelus guaza (garoupa), 7) Labrisomus nuchipinnis, 8) Bagre 
11lIllinIn._.9.> Bagre bom. 10l.A.r,ius sruxii. 11> Ne(yma barba. 12) 
Sohoeroides greeleyi (baiacu), 13) JSoprsrnu~ parvrpinnis (tortinha), 
14) lsopisthus paTVi, 15) Larimus breviceps (canguá), 16) Centro
pomus paral/elus (robalO), 17) Cynoscion acoupa (pescada amarela), 
18) Cynoscion virescens (pescada branca), 19) Cynoscion strialUS 
(pescada olhuda), 20) Stellifer rastrifer, 21) Stellifer stel/ifer, 22) 
Mentici"hus americanus (betara), 23) Macrodon ancylodon (pes
cada foguete), 24) Genyatremus luteus (canhanha), 25) Ophios
cion punctatissimus, 26) Chaetodipterus faber (paru), 27) Caranx 
hippos (xaréu), 28) Mugil curema (parati), 29) Pel/ona ha"oweri 
(sardinha prata), 30) Lycengraulis grossidens (manjuba), 31) An
choa januaria, 32) Anchoa filifera. Os bagres eram as espécies mais 
abundantes, com aproximadamente 40% do total e a pescada ama
rela apresentou os exemplares maiores com até 7 kg de peso. Tam
bém foi encontrado um representante da ordem Equinoida (ouriço
do-mar) e dezenas de exemplares da ordem Clypeasteroida (bola
chas-da-praia). Esta diversidade de espécies indica que a causa 
da morte esteve presente em todas as profundidades e deve ter 
aparecido de uma Iorma rápida em toda a área, rmpedirldo até a 
fuga dos exemplares de grande porte. 

Comparecendo ao local no dia 20, fomos informados que no~ 
dias 17 e 18 tinham sido observadas manchas marrons no mar, 
semelhantes às que aparecem após dias chuvosos quando os rios 
descarregam águas barrentas. 

A praia é de areia, com uma extensão total de aproximada
mente 20 km, apresentando uma zona de arrebentação de 80 a 100 
m de largura. Foram tomadas quatro amostras de água de 2 litros 
cada uma; as três primeiras foram realizadas num mesmo local, 
sendo a primeira (A) coletada na beirada da praia, a segunda (B) 
na superfície onde tinha 1,20 m de profundidade e a terceira (C) 
no fundo, também na profundidade de 1,20 m. A quarta amostra 
(D) foi coletada em outro local, da mesma forma que a terceira. 
Essas amostras foram trazidas ao laboratório, e ali fixadas em for
mol Procedeu-se à análise microscópica de subamostras, verificando
se que a diatomácea Asterionellafaponica foi a dominante em todas 
as amostras. Os resultados da contagem indicam claramente que 
houve um "bloom" dessa espécie. Em valores médios foram: A = 
111 cels/ml; B = 1507 cels/ml; C = 1849,3 cels/ml e D = 2679 
cels/ml. 

o aparecimento de "blooms" em sistema marinho é, geral
mente, devido às mudanças na qualidade físico-químico-biótica 
da água, provocadas por alterações climáticas, Pingree et ai (1975) 
e Fudge (1977). Isto pode ocasionar uma eutroficação do ambiente, 
a qual favorecerá uma rápida e intensa divisão celular de organismos 
autotróficos. Em geral, a seqüência é surgir primeir5> ~_"bloom" 
de diatomáceas, seguindo-se a de dinoflagelados (To,t:lasi, 1978). 

No caso presente, os dinoflagelados foram rarós. Contudo, 
sabe-se que "blooms" destes últimos podem desaparecer completa
mente em dois dias. Como a amostra da água foi feita dois dias 
após o acontecimento do fenômeno, é possível que tenham restado 
apenas as Asterionella. 

Segundo Tregouboff & Rose (1957), Asteriolle11ll japonica é 
uma espécie nerítica, que ocorre predominantemente no período in
vernal. Um "bloom" desta espécie pode até provocar uma maré ver
melha não tóxica, como aconteceu na praia de Hermenegildo (RS), 
em abril de 1978 (Tommasi, op. cit. ). Ainda. sqrundo Aubert 
et ai (1966), cit in : Baslow, 1969), A. japonica apresenta substân
cias antibióticas que inibem o crescimento de algumas bactérias e 
de alguns organismos anaeróbicos. Dessa forma, uma alta concen
tração dessa espécie pode provocar efeitos tóxicos, não só pela 
liberação dessas substâncias, como também por outras decorrentes 
da morte e decomposição deste "bloom", que, como no de outras 
espécies, pode diminuir o teor de oxigênio da água e causar uma 
intoxicação ou até a morte dos demais organismos. 

Em vista de não terem sido realizadas análises químicas 
da água, não se pode descartar a hipótese de ter havido uma conta
minação química. Contudo, os dados sintomáticos ;registrados 
em outros locais e neste, e sobretudo, a alta concentração de Aste
rionel/a, levam a acreditar que o "bloom" desta diatomácea tenha 
sido a mais provável causa da mortandade de peixes ora relatada. 
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